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Lusotopias mil 

 

Nem tudo é território, quando percorro os dias, Longas  

estradas sem destino, este descaminho. 

Nem tudo área marcada e sinalética de viagem, Viragem  

para um norte qualquer e Úrsula Maior... Nem tudo é  

fronteira em seu limite, zodíaco quase, Ficando a monte,  

longe, no improvável do tempo. Nem tudo se plasma em  

continente ou se esboroa  
Em côdea de ilhas, aqui em mim, lusotopias mil...  
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